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EMENTA  

Organização interna das angiospermas. Tipos celulares. Tecidos e sistemas de tecidos. Anatomia dos órgãos vegetativos (raiz, caule 
e folha) e da flor, como subsídio taxonomia. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  

Observar e avaliar a presença de caracteres anatômicos e micromorfológicos em órgãos vegetativos (raiz, caule e folha) visando sua 
aplicação na Sistemática de Angiospermas. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

CONCEITUAL 
Conhecer e verificar a organização dos tecidos no corpo primário e secundário da planta; 
Introduzir a anatomia ecológica visando discutir quais caracteres são adaptativos e quais são de uso taxonômico;  
Verificar como o ambiente atua nos tipos celulares e tecidos de órgãos vegetativos raiz, caule e folha. 
 
PROCEDIMENTAL 
Analisar as estruturas anatômicas características para os grupos ecológicos de xerófitos, mesófitos e hidrófitos; 

Confeccionar lâminas semi-permanentes de material botânico selecionados; 
Dialogar sobre a importância da relação dos tipos morfológicos e o ambiente relacionado-o ao cotidiano; 
 
ATITUDINAL 
Valorizar, a partir dos conhecimentos morfológicos, os recursos naturais vegetais identificando seu papel no ambiente; 
Respeitar o momento de cada um em trabalhos de grupo; 
Conscientizar-se da importância do estudo a das plantas na perspectiva do conhecimento morfológico. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

I. CÉLULA VEGETAL 
 1. Organização geral 
 2. Parede celular 



 3. Componentes protoplasmáticos: citoplasma, núcleo, plastos e outros organelas. 
 4. Componentes não protoplasmáticos: vacúolos, pigmentos, substâncias ergásticas.    

II. TECIDOS VEGETAIS 
1. Meristemas Primários 
2. Parênquima, Colênquima, Esclerênquima 
3. Epiderme 
4. Meristemas Secundários 
5. Xilema Primário e Secundário 
6. Floema Primário e Secundário 
7. Periderme 
8. Células e Tecidos Secretores 

  III. ÓRGÃOS 
           1. Raiz 

        1.1. Morfologia externa. Tipos. 
        1.2. Anatomia 
        1.2.1. Estrutura Primária 
        1.2.2. Estrutura Secundária 
        1.2.3. Variações no crescimento secundário   
 2. Caule 
        2.1. Morfologia externa. Tipos. 
        2.2. Anatomia 
        2.2.1. Estrutura Primária 
        2.2.2. Estrutura Secundária.  
        2.2.3. Variações no Crescimento Secundário.   

           3. Folha 
    3.1. Morfologia Externa. Filotaxia. 
    3.2. Anatomia. 
    3.2.1. Estrutura e Desenvolvimento. 
    3.2.2. Adaptações/modificações foliares 
    3.2.3. Estrutura Foliar e Ambiente.   

           4. Flor 
    4.1. Morfologia Externa. Diagrama Floral e Inflorescências. 
    4.2. Ciclo Biológico 
    4.3. Anatomia 
    4.4. Formação do Óvulo e do Grão de Pólem. Polinização e Fecundação. 
    4.5. Formação do Fruto e da Semente.   

           5. Fruto  
    5.1. Morfologia Externa. Tipos de Frutos.  
    5.2. Estrutura e desenvolvimento 
    5.3. Anatomia e Classificação. 
    5.4. Dispersão.  

    6. Semente 
       6.1. Desenvolvimento da Semente de Angiospermas. 

6.2. Tipos de Sementes. 
6.3.  Embrião 

METODOLOGIA  

Aulas dialogadas: convite ao raciocínio, iniciando sempre com formação de grupos e finalizando com exposição participada, levando 
em consideração os objetivos propostos do curso (vide objetivos específicos); 
Aulas práticas: contato com material vegetal fresco para estudo de aspectos externos, observação de lâminas permanentes ou 
preparadas, em sala de aula, a partir de material fresco. Excursões para observações em campo. 
Atividades extraclasse: leitura de textos e produção de modelos didáticos, a fim de associar e aproximar o conteúdo teórico à prática, 
facilitando o entendimento do assunto pelos alunos e comunidade em geral em exposições, das quais este material deverá ser 
utilizado. 
 
Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016)  
C.H.  Tota l  do componente:   68h   C.H.  a ser  compensada ( 8%): 5,4 
Descr ição da(s ) at iv idade(s)  d idát ica(s ) :  Produção de modelos d idát icos  a part i r  de conteúdo teór ico para 
ut i l ização pelos  a lunos em sala de aula e expos ição para comunidade em geral.  

Produção do estudante:Modelos  d idát icos  em mater ia l  não perecível .  

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  



Constará de t rês  aval iações:1.  Aval iação teór ica e prát ica inc lu indo a auto -aval iação 2.  Seminár io Modelos  
D idát icos . ;  3 .  Aval iações  processuais/semanais ,  com produção de te xto.  
PESO: AI - 4,0; A2II – 2,0; AIII – 4,0. Todas as aval iações  valem dez .  
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